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O que não foi obtido pe- buna», que, agora é sempre, | seus companheiros de bair- 
los nossos appellos, conse- é o orgam de defesa dos in- ro uma especie de plebiscito 
guiu-o a emulação; pedimos teresses da cidade e a cam- sobre as preferencias entre 
insistentemente aos nossos peã das boas lutas em prol a Escola e o Largo; aguar- 

se manitestassem dos desprotegidos da. fortu- damos novas palavras dou- leitores 
sobre a localização da Esco- 
la Profissional que aqui vae 
ser installada: mas bradá- 
mos no deserto, até que, a- 
preciando o assumpto sob 
um aspecto geral e enume- 
rando os pontos possiveis 
dessa construcção, declará-, 
mos mais ou menos afasta- 
da a idéa de fazel-a no Lar- 
go de S. João e indicámos o 
Largo das Brotas como o que 
estava a reunir maiores sym- 
pathias. : 

Bemdita a hora em que o 
fizemos, eis que desde logo 
a troca de idéas começou a 

se intensifcar, dando azv a 
«Um Villense» se armar ca- 
valleiro do seu bairro, por 
elle terçando armas com ma- 
estria e denodo. E note-se: 
a nenhum de nós. está affe- 
cta a questão da escolha do 
local | imagine-se si estives- 
se, como redobraria o calor 
do habitante da Villa, ao ver 
quererem arrancar-lhe o pre- 
sente régio com que ella 
conta?! 

Vimos com sympathia o 
gesto do nosso collaborador, 

tanto mais intensa quanto é 
certo que a nossa opinião 
contrária ao Largo S. João 
era justamente por não que- 
rermos ver o bairro privado 
da sua unica praça publica, 
e com poucas probabilidades 
de obter outra, si porventu- 
ra a perder. Na propria Vil- 
la ha possibilidade de se ob- 
ter outro terreno, sem es- 

“tragar o Largo; e não julga- 
mos que os villenses vissem 
assim com tão bons olhos a 

- perda do campo natural de 
* folguedo das suas crianças, 
  “futuro jardim que irá tes- 
tem 

a sua pobresa ... 
— Tsso, porém, não nos con-.exiguas 

* cerne; prefiram os villenses mentaes reservadas para os 
scola em troco do Largo serviços de vei 

  

boa. 
end 

      

   

unhar as juras de amor 
dos seus donzeis, o ponto de 
repouso e palestra que será 
ara os adultos e anciãos, 

“que para lá irão dar a sua 
Cu ] 

  

na, para quem se devem 

| voltar de preferencia os olha- 
| res dos que pensam. 
| O que fez, segundo soube- 
"mos, Os responsaveis pela 
Icousa publica se desviarem 
um pouco do Largo S. João 
foi justamente o pensarem 
que uma Escola destinada a 
interessar grandemente a to- 
dos os moradores da Cidade 
deve ficar mais ou menos e- 
quidistante para todos elles, 
e portanto no centro, desde 

que ahi caiba. E”, de facto, a 

Villa um dos bairros do pro- 

Jetariado, mas não o unico: 

em que elle habite: em to- 
dos os arredores da Cidade, 

no Alto Alegre como na Cai- 
xa MAgua, no Sertãozinho 

como no Matadouro, — por 
toda a parte ahi estão aquel- 
les para quem o ganho do 
pão é difficil e o problema 
da vida uma incognita; e to- 
dos com o direito de recla- 
mar a sua parte. Além dis- 
so, como se viu do projecto 
que publicámos, a Escola vai 
ser antes agricola, e as artes 
e officios nella ensinados vi- 
sarão de preferencia a ap- 
plicação á cultura da terra; 
não será, pois, tanto o pro- 
letariado industrial, porém o 
agricola que ella visará. 

O ponto que defendemos, 
o Largo das Brotas, é, de 

facto, menor; que, porém, a 

transferencia dos recreios 
do grupo escolar para a 
frente, com a consequente 
construcção de galpões, pos- 
sa enfeiar a rua Abelardo 
Cesar—é opinião com que 
não concordamos. Dada a 
topographia do terreno, em 
rampa sensivel do edificio 
do grupo até a rua, a cons- 
trucção dos ranchos na fre 
te, um de cada lado, não 
rará a vista do predio; 
meio, pode haver um gra- 
mado para jogos, reservan- 
do-se uma pequena area pa- 

ra jardim, cujo custeio, as- 
sim muito barateado, se tor- 
nará possivel dentro das 

verbas governa-       
Annie E uma esmola de . 

tirado Es | A x pesa p 
Origina-se ainda da queda 108000 á mesma institui- 

0 rdadeira utili- 
inguem terão com maior | dade publica ... 
vontade para lhes de-| Continúa, porém, aberta 
er a idéa do que «A Tri-'a discussão; esperamos que denha. 

ro defensor da Villa enfileire 
| novos argumentos, ou, o que 
é melhor, promova entre os fi 

    

  

  -   
  

tros colaboradores, que de- 
fendam ou o Alto Alegre, 
onde a Escola tambem fica- 

“via bellamente collocada, ou k ; É Ê 
: | a or J ! 

O Largo da Apparecida, cu- so Lavar e enxugar o ube- 
Ja bella Egreja póde, sem re antes da ordenha. 
prejuizo, ser deslocada para, 6o-Jogar fora a primeira 
pouto mais conveniente den- porção de leite extraida de 

tro do mesmo Largo, ou cada teta. 
mesmo ficar onde está, sem, 7.º—Se durante a ordenha a 
prejudicar o novo edifício; e vaca urinar ou evacuar, afas- 
tantos outros pontos. que tar imediatamente a vasilha 
Rear E A com leite. 
indicámos, não poderão ter, 

ão? | 8º-Ter sempre limpas e 
tambem o seu campeão ? 'lavadas todas as vasilhas em- 

E :pregadas para o leite; as gar- 
Enferma jrafas devem ser lavadas lo- 

Desde o dia 1.º do corrente go que o leiteiro chegue de 
acha-se na cidade, enferma, Volta da distribuição. 
a sra. d. Clodomira de Oli-! 90º-Antes de engarraiar, 
veira, esposa do sr. Adojpho filtrar o leite em um coador 
de Oliveira, estimado agricul- de pano, que deve ser lava-| 
tor neste municipio. do com agua fervendo depois 

O pemeaç— de usado. 

Reajustamento ; RR Eesaes da a 
s decicõ : “nha, o tirador de leite deve Das decisões ultimamente qro braçõs é maos benilas 

proferidas pela Camara de vagos. 
Reajustamento destacamos Posto de Higiene—E. Santo 
a seguinte : do Pinhal—19 de Fevereiro de 

N. 269-—Espirito Santo 1935. 
Pinhal—Credor, João: 

Baptista Mendes Silva. De- Enfermos 
vedores, Leonidas Rodri-, 
ues Mendes e sua mulher.' Encontram-se enfermos o 

Credito, 64:733$326. Con- joven Joaquim, filho do sr. 

cedida a indemnisação de Autonio Rodrigues Neves: 
3-:0008. Mario Pazzotti e Duxval Ber- 

int pa gamin, estes dois ultimos 
EIT internadosno Hospital Fran- 

PORQUE O LEITE FICA 
SUJO 

  

e 

  

o == 

  

+ cisco Rosas. 
—= = 

| fsylo de Mendicidade 

As sujeiras do leite origi-' Em nobre gesto, a exma. 
nam-se da falta de cuidado sra. d. Anna Pennalva Pinto, 
Eão ordenha e na maripula- acmosa do sr. João Rodri- 

São coustituidas na maior gUES Pinto Junior, adiantado 
parte por estrume das vacas; industrial residente em Pro- 

que cae do ubere ou de outras missão, fez ao Asylo de Men- 
partes sujas do animal, den- dicidade um donativo. de 
tro do balde em que se laz a 508000. PRB 
ordenha, ou que é dentro des-, á estah 
se balde lançad: los mi sta Ío- 

entos da. 

  

    
     

    
do balde descoberto, das poei-| ÇãoO. 
ras levantadas pelo vento ou| Deus lhes pague. 
pelas varreduras da ocasião 
em que o leite é tirado. 
COMO OBTER LEITE LIM- 

PO E BO | 
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1.º Executar a ordenha em! Conforme convocação fei- 

     

nos foi enviado. 

  

Cine-fivenida 

Será exhibido sabbado 
proximo O film policial da 
Fox «Sherlock Holmes», 
com o insigne actor Clive 
Brook. Para os amantes des- 
se genero despertará espe- 
cial interesse a bella pelli- 
cula, que se refere á aven- 
tura do heróe de Conan Doy- 
le com o professor Moriarty. 

O Camaval no “AVENIDA” resultará em 

beneficio da futura “Maternidade” 
Pela commissão encarregada dos 

festejos carnavalescos a serem rea- 
lizados no “Cine Avenida” nos foi 

que está projectada pela admini 
tração do Hospital “Francisco Ro- 
sas”. = 

Sema 

Bailes Carnavalescos 

Realizar-se-ão nos dias 2, 
3,4e 5 do mez proximo fu- 
turo, nos amplos salões da 
Sociedade Recreativa Pinha- 
lense, 4 formidaveis bailes 
carnavalescos, organizados 

pelo afamado Bloco dos 
Diabos Vermeihos. 

A commissão dos festejos. 
é composta dos jovens : 

Francisco da Silva Costa, 
Eduardo Lessa, João deDeus 
Ribeiro, Carolino S. Mendes: 
Silva, Alfredo Pereira Jor., 
Ivam B. Vergueiro, José Pe- 
reira de Araujo Jor., Mano: 
R. Vergueiro, José Franços 
Benedicto B. Silva, Aldeono- 
fre Françoso e Carlos Ver- 

| gueiro. ERÊ pi 

Gratos pelo convite que. 

    

    

   

   

   
   

    

  

    

     

e ia 
Na cidade 

Vindo de Ribeirão Preto, 
onde está fazendo o curso d 
pharmacia, encontra-se na ci 
dade, o joven bachareland 
José Filippi Vuolo, ilho - 
sr. Antonio Vuolo, proprieta-   lugar limpo. ita pela imprensa, tomou pos- 

2.º Manter as vacas limpas. se em 15 do corrente, a no- 
'3.º—Prender a cauda do a- 

nimal durante a ordenha. trigir os destino do Tiro de 
4o-—Fazer a limpeza do es- 

tabulo uma hora Cirecda So Ca durante o anno 
ERRO reta DS e ç   va directoria eleita para di-| 

rio aqui residente. 

MPRESSOS feitos a 
cho e a preços b 

mos, só na popular Typ 
phia Mangilli. — Lar, 
“+ Appareci 
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CAIXA POSTAL,951 
SAO PAULO        

depois deixou do sor tarbro o com- 
ercio 

  

sanhando com as suas glo- 

  

ex ui 
cunfneárs : comercio dojo 
as nopolio do velho 

do, as amas tendencias são je, coqpee dos no 
rica já é um dano Semper 

o?   

Portuto meus amigos dove: Este inn 

  

    m porq Ei 
para, à humanidado, assi é o 

rico &   
        
  

  

  

degnado 6 oportuno, mo encontro. 
Santo do Pinhal, do desta 

19º 
  

  

Renato D Agostini 
Medico-chofo do Posto, 

o Higiono local 

-| União Commercial 
o Disgurso. proferido. polo sr. 

ira 

   
  

  
         

. Presidento e meus So-   

E od 
Tnoónio colo logia qUê 

meos. parado eia etura 08 erea, 9/0 comamorelo ja 

           | poi cólha * que são [por sua. o progresso, 
dados ERES RT Intirento ocipad ndo em 

s podom com facilidado lo dúzie, indu 
oca env amento: tenho  applicar sem té     

acaltativamento, com uma vi: Prasidente o de socio; o à cam 
li ejada fracas”    

  

&, sorologica 

      

Ai vantogo |fou com tragor, e o Commercio 
cul onto. conter tavo ques humilhar implora 
sta distinção de fuses o procu- do a impresa do 

imediatamente o medico, ' esta fazer nos vinonto a ação, 
quo ho aplicará tratamento a” Bojo, po são 8, 

  

elit No e 

  

ra o lntoro RES ao 
progress 

   Branco, na 0e- 

  

     isforina os productos 

im Jos diatribno 6 permutaso con 

  

  

Té quo elovarão à sociedado na [capitaos. na. permuta do «eus 

    

seiodado pura coliabo- O ralo “6 nora Aa 
om ou migos. 4] man nes, philosapho eyúico grego, 

hAnalioa REA 
cesa, andava é luz meridian 

fá procura de um Homem no 
enas. 

ão noto, dizem as chro- 
nicas si 0 Homem so do nosso| 

    

    

ugio 0, 
o amigo na tribulação, cio 6 0 intermodiario desen a O trabalho é à comemyintião dog LR 

à ducado impolsiona o movimento, que) uns 

    

à og “nús; apro 
uia anos. unir; a 

A ane 
a deshon. 

  

  

lho fazendo dello, 
  

     

  

o qu 
vódo conte co tur leal tri, o commeralo 6 

os; 
& Dom Pe 

  

    

   
        

“gquostão 
or Hd a 

  + |líra om qo il ton o direi producisa Vende us no comer: 

arcaico   Mu | il ego pru EE 

  

lo 
poras: ido” Estas para O do jntermodinrio, 

-| conseguir esse deside O comercio é o estimulo. 
a ngricultara e para a indo 

m poderá 
    

  

  nstrumonto do civilização! 
o enriquece do tos 

  

jo pois vo- so 

    

ravaturas 
ilidado   ni tem uma con- 

    

O soneto de Arvers   
vo hoje do seu pas- Embora formado em direito, sem mt ne Hileralara, escrevendo várias catia de cole Ri O Serinê e um lo dever as que publicou em io morta soneto que ER      

   

pal do seu renome, e do d 

mssida, lado a lado. respondendo à tal interesse, di 
  aguccão, esta de JOSE! OIICICA. 

Tenho um segredo ma alma e um mystero na vidas “mor, nascido sem pensar.   EI munca sent esa febre contida, Pois, ER Echo melho cor. 
devemos E iporando ra 

  

and Sempre seu lado meu penar, Cor Sta a coa pelsão probiia    
      

lema «Labor Sem della nada obler, sem nada lhe implora 
ja, entretanto, absorta, irá no seu c a errados bati, Este arrulho de amor, que a segue onde ella vá. 

rude dever, erguendo a Ironte bello, Dirér depois de ler meus Vetsos cheio dela “Qué malher será esta. imprehendorá 

DIOGENES E A SUA LATER 

   

  

  

  

  

  

    NOTAS SOCIAESE: 

  

sis Fel Arvers om poetas aucor Henr 

    
  ha  elores ima lereeira aire 

  

    

  

  

     
de transcendente philosophia, 
     

E” da Historia que Diogi 

   genes usava foi encontra- 
vel que não, ape” 

  

     Sar de o Hiho de Sinope ser |pas contemporaneo de Alexandre E a iron 
Magno, de Platão e dos sabio: | Ella foi encontrada, 
Magno, de Platão 6 dos sabio reunindo, todos os. predica- 
dioche em que superabunda-ldos, da formação espiritual. 

genero no mercado. intellectual e psi ont ao “esse gesto do. escravo de, me era mo des 

  

ER E por falta de tempo e deh! 
ço.    

Nas nossas fértulias, aton- 
Los 

  

  Er
a inha 

eragigapargo destes a 
à suê tênue claridade, na 

    

  

  

  

Xeniades encerra uma lição! pago, pois, Ri vontade 
  

  

  

amos 
aaa FANFAN 2 

seguramente, aqui, disse Antonto. Ê 
E ADER din encastá de onde  plel oiiobo-. 
ou antes, e quero dizer, a Ro Pci 
nda nojo vel y 

mesmo instante, Felicia vio sabir d 
uma motta uma. criança de cubellos negros e muito 
cres) 

  

  

a Ao já entuios o 
    

uo adquire. 

     alo agitado quo esta fo ão pormutadus, o 08 proconcei- 
en Toi ua co-|to cab  nidid quo 

ssociam ' Ho con 

  

os contadores |teress 

  

  
  

  campanha foi patrocinada a Road cobria BERTA do ato 
om sous tDrInos O coiniobr. 
rd imo 

  

  

  nto, 
      mim a campa 

niódora, à lona 
rt eia 

  

    os e desolaram a a 
o ter     pente o ceibniação; resigei o lugar do — O commercio tatuberm exige 

  

de os tempos mais remotos é sn 
lorigem, como a du civilização,     

    

   

Fi nações cone crendo guie 
io, por Korasonê, dado, nc phoniciom coa rela 

one 

  

e oa ão oa PA RA 
solidurio ow oem tigoa, 

  nm 
mos irabulbar com “ardor pari 

Esta associação na 

  

E erguidas entro 
nei parto activa, tivo a hor s pela direta o das 

gar ol 

  

lesportomos ! irma via Dogs ro 
o. O conmerolo existo des- os, 

  

   

a aldea, 
E eli, declaram, Agpateo cima 

grito do js tá 
oba velhos dam pondado ao anprosimaram; 

“e o menino, sem manifesto receio, designou oa 
que estava. doitado: 

   
tonto. Couproandos “elarniento o Jacontea 

desoripção do mônino, Cumpre, alla, dizor quo io 
entender tcilm 

Sim, CO go quo Tantan (oRtistonido, 
Edo dou ira do 

  

        

  

impeto de extrei ria, tomou a 

Criança pe o, brio E E e 
cam vida do que Lanaret, Felici 

    

  

ex. 

  

clamou: ! Olha Antonio, Os Fases   

do outro laio até edito E n let e s.   
  

José e anácio E, 

são ojsarapinhados, a as eras Pref Da onde 
ulquer elle? E como cé 

quantidade % Sd poti os o em    » Mas jsso me é 
difforento. Não to p mir O content amento 

“quo mo Casa a oorteza do que axa criança não foi 
ria por tt, RE os Gli etocaotna esto 
menino. icará mais al 

SR 
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      Rafa E DELY 
Procurem vetificar os preços. vantajosos dos chapéos 
  

 



A TRIBUNA 
  

“SOIRÉE--RENY” 

(Notas: do “PERFUME-DANÇANTE"] 
(CEME) 

Foi bem um “Perfume-dançante..” 
Primeiramente, avivado pelo es- 

tridular enthusiasta de boccas: ins- 
» barulhentos e imperti- 

is a delicia 

de luzes Írouxas, que, preguiçosas, 
em zigue-zagues somnolenios, atra- 
vessavam a cortina debil e baloiçan-| 
e e serpentinas, estiradas, compri- 

1 Como complemento, um chus- 
viqueio fininho e imperceptive), uma 

iôfa e deliciosa, socegada, con- 
dus e gostosamente a enleitar, com 

tisleitos, dessas mi 
lenses, coradinhas, arfantes, mas ba- 
Pains mas enthusiastas | 
Foi bem um “Perlume-dançante.... 

Estava apreciável em sua phanta- 
sia-pirata, a senhorinha Annita Guiz- 
Zzardi E e as phantasias. de 

i aby Antunes, Lucinda 

“toilettes” carnavales- 
cas, vimos a senhora Annita Gon- 
çalves Leite e a sobrinha de d. Jose- 
phina Motta. 

“Soirée-Reny” “marcou, com ac- 
centuado. briihantismo e grande 
thusiasmo, as festas précarnavales- 

entremeiando-as 

A 
cp”, conduzido á gloria 

E RAR | pelo pleno esthusias- 
mo de nossos rapazes, pela immensa 
alegria de nossas meninas, e, prin- 

* cipalmente, pela adhesão. e inteiro 
sado dos papás, sizudos e austéros, 

as dgora alem de foliões, mais 
Gu alegres 

SA ppa eter- 
nisará, porque foi, a m do mais, 
alem de tudo, um a um. lindo, 
um rico, um vibrante “Perlume-dan- 
cante” , Unico, potiatitia eterno 

Participando das danças, toma- 
o dr. Paulino de Filippi 

o-Teixeira, s a. João B. 
sanha, sr. e sra. Benedicto Mendes. 

tam!   
- dr. Francisco ronco “dr. Hgenor 

Mondadori, Luiz Ferraz de Oliveira, 
cap. Cyrino Ribeiro, dr. Nestor Ver- 
Ras dr. Benedicto de Araujo, cap. 
Anton eiro, dr. on Co- 
feio: Ro Baptista Nova 

E mbem ALTER de consecu- 
fivas danças, o moço Juquita Pinto 
e Elza Albergaria, José Pereira e 
Poroniia Carvalho, Cau Vergueiro 

aria V. Leite, João Ribeiro e Zú 
Lo Manoel Vergueiro e Ordalinha 
Lessa, Nestor Ansaldo e Tarcilia Ri- 

“beiro, Lauro Meloni e Odette Rosas, 
Tazi. j.omonaco e Tana Rosas, Moa- 

es e Gercia Ferreira, Zuza 

vil Fm e ertia Leite, Fabio Fran- 
Mariita Motta, Gilberto Ra- 

gal FavÉS Carraro Bar- 
eite, ERA dr. Moraes Le- 

D. Ramacciotti, ca- 
a Gonçalves Neito, senhora Lessa 
“e filhos, casal Remo Gardezani, se- 
pre Ferreira e Filhos; casal Rdria- 

ais a s senhorinhas Ondina, Pes 
is, Irmãs Silva 

urdes Leitão, |r 
! Irmãs a 

u- | este Estado, por occ; 

Ê dação du cidad 

  

PESO! 

  

A Farinha das Creanças, extrahida 
dos cereaes mais ricos em vitami- 
nas, é phospho-calcificada scienti- 
ficamente, fortalece os musculos, 
recalcifica os ossos e dá o peso 

normal ás creanças. 
demasiada e a anemia. 
to dos lares ricos ou pobres, pelas 
suas virtudes e pelo seu baixo 
preço - 1$200 o pacote. A venda 
em todas as cidades do Brasil. 

GRATIS! Enviaremos amostra para UMA 

ALIMENTAÇÃO. Mande-nos 1$200 em sellos, 

lhe enviaremos 1 pacote para 10 alimentações 

INDICE 
Sá SAUDE 

Evita a gordura. 
o alimen- 

1     

  

“Nº venda, nesta cidade, nas seguintes GASAS: 

  

Porfirio Rossi 

São 

Greta Ca 
emma 

a =——— 

Pacífico Barbieri 
Daniel FeSmaolial f 

Lidas edi PERTO 
Paulo 

646 

Irmãos Fed 
Quo ub 
Casa Sra ndo 

  

nião, apresentamos as nossas sau- 
dações, pelo: brilhantismo sem par 
e concorrencia magnifica desse ex- 
plendido “Periume-dançante”, diabo- 
licamente animado, avivado,. com a 
ba: tucada remexedoura de dois “jaz- ; 

qu danymicas, mais que enthusias- 

Reimicica mente; “ep? 
Depois “ 
Aguia, “Renn 

“E, domingo, que astócuco, que 
delicia, que prazer, gue encanta- 
mento, com c “MCP” 

Domingo, só EETo 
p» 

» 

  

-|Arseniato de 

chumbo “Bayer 
contra as pragas do algodão 

Raio K 
o rei dos insecticidas 

g encontram-se. à venda 

  

BE TODA à PARTE 
á começe came 

O er. interventor federal assi- 
gnou no dia 14 0 decreto n. 6.965, 
que abro, no Thesonro do Esta- 
do, à Secretaria da Intervento- 
ia Federal, um Credito especial 

de 452: 0008000 “para attender ás 
despesas decorrentes da visita da 
Marinha de Guerra Nacional a 

ão da pas- 
sigem do duuiversario da tan- 

C o de São Paulo. 
Annunciam telegrammas de   EA a o projocto do lei ten- 

entar o exerci- 
| pelos médicos 

a a assignatura de 156 sena- 

o Dedo exige que-os medi-| 
cos nacuralizados, antes de exer- | 
cer a medicina, “atisfagam as 

ditar. ou, no caso de haver pas-| 
“sado da edade do serviço activo sm 
contem cinco annos do perma-! 
nencia no paiz, depois da nata: | 
ralisação. | 
—Q castello d'If é em si u-| 

ma ilha, Em tempos (até o tim | 
do seculo passado) foi prisão do: 
Estado. Alli cumpriram pena 
Mirabeau o Felippe Igualdade, 
entre os mais: ilustres, Outras 
almas menos ilustres devem 

o» jerrar ainda por aguolles muros. 
A antiga ruina construida por: 
Francisco 1,0 maior inimigo da” 
Hespanha, a quem Carlos V ias 
çou um repto para um anibiLa 
singular, guarda mais de uma 
tradição tenvbrosa. -Pradição 
authentica, independento da 
que Dumas Pao criou com o 
seu Gonde de Monte - Christo. 
Todavia, a fantasia da arto é 
inais duradoura que a propria 
pare e, hoje, se o mundo se 
mbra do castello d'If é gra- 

o á novella de Dumas Pae, 
Não é à primeira vez que. o 

castello está para alugar. Esse 
facto so verifica cada nove an- 
nos. Durante o periodo de pros- 
peridade, snobismo o excentri- 
cidade: de após guerra, não era 
difficil encontrar quem pagas- 
so gordas sommas para oceupar 
as mesmas dependencias em, 
que milhares de desgraçados, 
seculos após seculos, purgaram 
suas penas. Em 1925 foi alugado 
por 40,500 francos. 
“A crise mundial, porém, al- 

fectou até us ruinas, el     queim 
alsus E: 

uns ei 
gados, 

condessas que os utilisam para 
(as suas aventuras, 

De outro lado, o: castello d'If 
não é somente um historico do- 
"cumento de pedra; é tambem o 

|zes”, mais que barulhentos, mais “obrigações sobre o serviço mi- pa da porta de Marsoiha-— 
selha, por sua vez, a por- 

ta da França para o Oriente. Es; 
“te facto poderá attrabir nestes 
[tempos de disputa de posiçõe: 
je a não mais ao millio= 
nario romantico, mas ao politi: 

(co interessado. 4 

Casa do Serafim 
O nosso presado amigo e as: 

signante, sr. Serafim Signori 
ni, que deixou recentemente 
de ser co- proprietario da Cas 
sa Para Todos, acaba de mon! 
tor, á rua Abelardo Cesar, 
onde antigamente funcciono 
a Casa Fusco, um bem monta 
do armazem de seccos e mo: 
lhados. Desde o bom gosto da 
armação até a acertada esc. 
lha do sortimento e a sua se; 
leccionada qualidade, impre 
siona ao mais alto grau a no 
va casa de commercio, ladada 
a prospera existencia, 

ao feliz proprietario. 

CARNAVAL! 
Segundo soubemos, est 

em iebril andamento os pres 
parativos para o nosso Car- 
naval, estimulando-se mutua: 
mente os varios grupos com 
a preoccupação do seu bo 
exito. 

Haverá bailes carnavales; 
cos, conforme se projecta, 
Sociedade Recreativa Pinh 
'lense, no salão da Socieda: 
| Italiana, no Cine-Theatro Av 
inida, no Clube Recreativo 
'Bangú e ainda em outras 
sociações. 

Vamos, rapaziada! a p 
tos! nada de desanimo ! 

    
  

| : deseja saborear 1 
ma optima past 

* alimenticia? Peg 
o ERAS a 

talharine com ovos 
fabricado na 

Padaria Brasil 
Avenida Oliveira Motta: 

TELEPHONE N. 1-0-7 
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pressa. 
esse sam 0. 

O cão olhava 

epréciso E prioiramente, oia ven 

agora sem colera para o guar: 

campestre, com a expressão dolorosa do animal q 
softre. 

— Se nós pudessemos curar 'Pantan, disso Antonio 
—O vetorinari o vom justamento hojo à aldeia, 

in a canponeza. 
mo te chamas? pergantou Lanaret ao men 

no, que o atada com sorpreza. 
Ele rospondeu claramente: 
—Fantfan, 
—Fanfan.. Ta ntan.. Nada disso nos indica 

procedencia desso negrinho, disso, rindo, a mulh 
do guarda-campestre 

Qual é o nomo do teu pai ? 

não tiveram respes 
--Levemol-o p 

bre 

quarto de hora, um 
ria de porta em po 

ara casa, propoz o nado 
criança devo ter fome. 

Voltaram à aldeia, onde, em 
grupo co formou, A 
rta; toda a gonto 

criança que Antonio encontrara. 
qual expressava a sua lisa 
2iam, alfirmando que à 

O 80 poderia 
mens dosdenhavam essas razões, 

ypotheso era admissivel o cdi 
ga, De onde ' vinha 

E %  


